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Sumário executivo 
 

O sector aeronáutico, por se tratar de um sector de ponta obriga a que as empresas que pertencem à sua cadeia 

de fornecimento tenham capacidade de se diferenciar nomeadamente através da inovação aplicada a novos 

produtos ou a novos processos. Para que as empresas consigam ter uma atitude inovadora e introduzir novos 

produtos e serviços é fundamental igualmente o desenvolvimento de actividades de I&D que geram o 

conhecimento que por sua vez permitem a inovação propriamente dita. 

O tecido industrial existente na Andaluzia e sobretudo no Alentejo, tem um perfil relativamente pouco 

diferenciado, limitando-se na maior parte das vezes à produção de componentes ou conjuntos segundo 

especificação de um cliente, seja uma OEM ou um fornecedor Tier1. A conversão deste tipo de indústria numa 

que consiga adicionar maior valor aos seus produtos essencialmente pela via do desenvolvimento de actividades 

de concepção e engenharia é possível mas diversas condições têm de ser criadas que favoreçam essa mudança 

de paradigma. A criação destas condições necessárias obriga à realização de diversos investimentos por parte 

de diversos actores regionais, a começar pelas próprias empresas, as administrações regionais, o sistema de 

ensino aos seus diferentes níveis e todos as restantes organizações que de alguma forma contribuem para o 

desenvolvimento industrial. 

O consórcio AERIS desenvolveu por isso um trabalho tendo em vista a identificação das acções e investimentos 

que será necessário desenvolver tendo em vista a evolução do tecido industrial na direcção da maior inovação. 

Para isso foi feita uma auscultação através de entrevistas individuais com quadros responsáveis em empresas 

do sector para avaliar as suas práticas de inovação e identificar as suas necessidades e a sua perspectiva de 

evolução a médio e longo prazo. 

Com base nos resultados deste trabalho de entrevistas foram identificadas um conjunto de medidas que 

correspondem a investimentos necessários para melhorar as condições de inovação das empresas. Esta lista 

ainda num formato relativamente preliminar foi submetida à avaliação e classificação das empresas do que 

resultaram as medidas que realmente importam às empresas. Neste processo foram igualmente envolvidas as 

universidades, centros tecnológicos e outras entidades regionais com intervenção no processo de inovação. 

Com base nos inputs recebidos e a classificação realizada por todos os actores envolvidos, foram desenvolvidas 

e detalhadas as 6 medidas mais relevantes, bem como foram definidas abordagens preliminares ao 

financiamento dos investimentos associados. Resultou deste processo um plano de investimentos para a Euro-

região com medidas concretas e identificação de potenciais responsáveis pela sua implementação. 

Este plano, pela forma como foi construído deve ser apresentado às administrações regionais de cada uma das 

regiões Alentejo e Andaluzia, bem como às empresas e outros actores relevantes. A sua implementação deve 

ser coordenada a partir de um Comité de Acompanhamento da indústria aeronáutica, também proposto neste 

plano. 

As medidas e as estratégias de financiamento propostas devem ser utilizadas para desenvolver critérios de 

discriminação positiva para novos projectos a serem implementados com vista ao desenvolvimento do sector 

aeronáutico na Euro-região. 
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Introdução 
 

A indústria aeronáutica pode ser considerada uma das indústrias mais avançadas do ponto de vista tecnológico, 

respondendo a diversas exigências de mercado desde a segurança associada a todas as operações realizadas em 

meio aéreo até às questões ou exigências de produtividade existentes em qualquer indústria. Este carácter 

avançado da indústria aeronáutica imprime nas empresas do sector uma pressão para um constante aumento 

da sua competitividade, quer a nível regional, quer a nível europeu. 

Dando resposta à crescente necessidade de aumento da competitividade da indústria aeronáutica no espaço 

Alentejo-Andaluzia, o projecto Aeris tem como objectivo melhorar a capacidade de inovação das empresas do 

sector aeronáutico da área transfronteiriça, através do desenvolvimento de actividades de formação, troca de 

experiências e transferência de conhecimento de empresas do sector aeronáutico. Para isso o projecto promove 

o uso eficiente de infra-estruturas físicas (centros tecnológicos, incubadoras de empresas e tecnologia, parques 

industriais, etc.) e intangíveis (software e redes de conhecimento) na área territorial e promove a colaboração 

público-privada em todos os campos relacionados. com inovação no sector aeronáutico, incluindo o 

planeamento de novos investimentos com a possibilidade de mobilizar outros instrumentos europeus, privados 

e mistos. 

Assim, no âmbito do projecto foram desenvolvidas uma série de actividades com vista à definição de um plano 

de investimentos para a Euro-região. O trabalho levado a cabo permitiu identificar as necessidades de 

investimento para a melhoria das condições de inovação na Euro-região. Com base num trabalho de diagnóstico 

juntos das empresas das duas regiões foram elaboradas propostas de investimento que considerando o 

potencial da cooperação transfronteiriça entre os actores de ambos os lados da fronteira, pretendem promover 

estas sinergias ao mesmo tempo que pretendem evitar sobreposições, duplicações ou gastos públicos ou 

privados desnecessários, bem como a identificação de potenciais mecanismos de financiamento de diferentes 

âmbitos. 

 

Objectivos 
 

O presente documento tem como objectivo descrever: 

O processo de entrevistas a empresas e respectivos resultados obtidos sobre a relação entre as empresas e 

todo o sistema de inovação, incluindo universidades, centros tecnológicos e entidades de apoio a empresas. As 

entrevistas realizadas abrangeram um universo diversificado de empresas de ambas as regiões e possibilitaram 

ter uma visão dos processos, dificuldades e formas de actuação das empresas no domínio da inovação quer 

interna, quer inovação aberta. 

A análise de lacunas realizada tendo por base os resultados das entrevistas. As lacunas identificadas 

relacionaram-se com diversos aspectos do processo de desenvolvimento de empresas, bem como da ligação 

entre as empresas e as universidades e centros tecnológicos e os principais entraves à inovação nas empresas. 

A definição de prioridades de investimento que respondem de forma directa ou indirecta às lacunas detectadas 

através do contacto com as empresas e que foram validados e prioritizados através de dois workshops realizados 

com empresas e instituições relevantes de ambas as regiões e posteriormente detalhados. 
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Metodologia 
 

Para a realização do trabalho de definição de um plano de investimentos seguiu-se uma abordagem que permitiu 

inicialmente adquirir a informação necessária ao trabalho de proposta de soluções, seguida de uma validação 

junto de um leque vasto de actores do sector aeronáutico de ambos os lados da fronteira para depois ser feita 

a definição detalhada de cada medida/acção/investimento. Na Figura 1 é apresentada de forma esquemática as 

diversas etapas desta metodologia utilizada nesta actividade. 

 

 

Figura 1 - Metodologia utilizada. 

 

Na primeira etapa foram entrevistadas diversas empresas de forma a obter uma amostra representativa da 

realidade e necessidades associada a diferentes dimensões de empresas, bem como empresas em diferentes 

posições da cadeia de valor. 

Com base nos resultados das entrevistas foi feito um trabalho de identificação de lacunas por comparação entre 

a realidade caracterizada e um estado objectivo ideal. Face às lacunas identificadas foi elaborada uma lista de 

propostas de acções/investimentos que sejam capazes de colmatar essas mesmas lacunas. 

Seguiu-se um processo de validação, comentário e priorização dessas propostas por parte das empresas e outros 

actores relevantes de ambas as regiões através de workshops. 

Por fim, e através de toda a informação recolhida nos workshops realizados, foi feito um trabalho de elaborar o 

detalhe das diferentes propostas, e especialmente as propostas mais valorizadas nos workshops. 
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Processos de entrevista 
 

Estrutura da entrevista 
 

Considerando que o objectivo destas entrevistas foi a realização de um levantamento junto das empresas das 

suas práticas relativamente a investigação e desenvolvimento e qual a sua perspectiva de evolução futura, foi 

elaborada uma estrutura de entrevista (ver anexo I). Esta estrutura de entrevista foi dividida em três partes, 

nomeadamente: 

1 – Situação actual da sua relação com infra-estruturas de I&D, especialmente as localizadas na Euro-região 

As perguntas planeadas nesta secção tinham como objectivo perceber até que ponto a empresa recorre, ou 

recorreu, a serviços de I&D prestados por entidades da Euro-região e de que forma incorporou no seu produto 

ou serviço que fornece aos seus clientes o conhecimento ou tecnologia fornecido pelas entidades de I&D. Por 

outro lado, pretendeu-se perceber nos casos de inexistência de cooperação com as entidades de I&D, quais as 

razões que estão na base dessa ausência de cooperação. 

 

2 – I&D interno 

Nesta secção da entrevista pretendeu-se perceber em que áreas técnicas as empresas desenvolvem actividades 

de I&D. Ainda mais além pretendeu perceber-se se as empresas que realizam I&D interno fazem de forma 

premeditada seguindo um qualquer tipo de roadmap interno (formal ou informal) de produto/serviço, ou se por 

outro lado, o fazem de forma reactiva em resposta a sugestões ou mesmo imposições dos seus clientes. 

Finalmente pretendeu-se também perceber qual o grau de envolvimento em projectos de I&D colaborativos, 

quer nacionais, quer internacionais. 

 

3 – Processo de produção – situação actual e futura 

Nesta terceira secção da entrevista pretendeu-se entender o nível de inovação que a empresa pratica 

nomeadamente em termos de processo produtivo (esta terminologia está eminentemente direccionada a 

empresas fornecedoras, no entanto para empresas que desenvolvam produto próprio nesta parte a entrevista 

teve de ser modelada em função da realidade de cada empresa). Assim, as questões planeadas relacionavam-

se com novos processos produtivos introduzidos recentemente, que evolução desses mesmos processos se 

perspectivam num horizonte temporal mais ou menos alargado e que novos processos se prevê venham a ser 

introduzidos e que melhorias são necessárias para aumento da produtividade da empresa. Pretendeu-se ainda 

avaliar que perspectiva de evolução a empresa tem sobre a possibilidade de vir a desenvolver um produto 

próprio e que necessidades de I&D essa posição acarreta. 

A aplicação desta entrevista foi feita a um conjunto de empresas da Andaluzia e do Alentejo de forma a que 

fosse possível obter uma representação o mais possível fiel à realidade do tecido empresarial de cada uma das 

regiões. Na tabela seguinte apresenta-se a lista das empresas que foram entrevistadas neste processo: 
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Empresa 
Posição na cadeia 

industrial 
País 

Airbus OEM Espanha 

Alestis Tier 1 Espanha 

Altran Engenharia Espanha 

Critical Materials Tier 1 e aftermarket Portugal 

CT Ingenieros Engenharia Espanha 

Inespasa Tier 2 Espanha 

Ingenostrum Engenharia Espanha 

Kristaltek Tier 1 Portugal 

MDU Carbures Tier 2 Espanha 

Meupe Tier 2 Espanha 

Ningenia Tooling Espanha 

Skylife Engineering Avionicos Espanha 

Sofitec Tier 2 Espanha 

TTI Grupo Celestia Avionicos Espanha 

 

Sistematização dos resultados 
 

Após a realização de uma parte significativa das entrevistas iniciou-se o processo de sistematização da 

informação obtida. Tendo como objectivo uma leitura fácil da informação obtida foi elaborado um mind map 

que se apresenta no Anexo II. As ideias base utilizadas para estruturar o mind map foram as seguintes: 

• Infra-estruturas de I&D – integrando todos os comentários feitos em relação às universidades, centros 

tecnológicos e politécnicos, quer sobre a situação actual, quer sobre uma visão de futuro relativamente ao 

papel destes na colaboração com as empresas; 

• I&D interno – onde está reunida a informação associada à forma como as empresas desenvolvem o seu 

processo de I&D actualmente, mencionando quais os principais temas em torno dos quais as empresas 

realização actividades de I&D, que processos utilizam e inclusive de que forma abordam ou vêem novas 

formas de inovação aberta; 

• Novas tecnologias, produtos e processos – onde estão incluídos os principais temas referidos pelas diversas 

empresas no que se refere às principais áreas científicas ou tecnológicas em torno das quais as empresas 

vêm necessidade de vir a ser desenvolvidas actividades de I&D; 

• Novos projectos – em que se incluíram as pistas de novos programas e projectos que as empresas 

pretendem ou vão efectivamente desenvolver num futuro mais ou menos alargado. 

Devido à sensibilidade de alguma da informação fornecida pelas empresas, este mind map foi elaborado de 

forma a evitar que seja possível fazer-se uma ligação entre cada ponto de informação apresentado e a origem 

dessa mesma informação. 
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Análise de lacunas 
 

Mediante a informação resultante das entrevistas realizadas e sistematizada conforme descrito acima, foi feita 

uma análise de lacunas. O objectivo desta análise foi o de identificar e organizar as principais lacunas detectadas 

através do processo de entrevista às empresas e numa segunda fase começar a delinear medidas que permitam 

colmatar essas mesmas lacunas. 

Assim, as principais lacunas foram as seguintes: 

1) Para as PMEs o acesso às infra-estruturas de I&D é difícil devido ao desconhecimento do processo e ao 

desconhecimento das capacidades instaladas. 

2) Falta de investimento em I&D por parte das PMEs 

3) PMEs pouco envolvidas em projectos de I&D 

4) Falta de conhecimento especializado por parte das instituições de I&D que possam gerar conhecimento que 

seja integrado no processo de inovação das empresas 

5) Reduzida participação em programas europeus de I&D devido a: 

• Falta de conhecimento dos próprios programas e formas de participação; 

• Incapacidade de propor soluções inovadoras que vão ao encontro dos desafios estabelecidos 

nesses programas; 

• Falta de network para a criação/integração em consórcios ganhadores. 

6) Desadequação entre as necessidades de apoio técnico e científico e a capacidade instalada nas instituições 

de I&D e suporte 

7) Forte necessidade das empresas de apoio para o desenvolvimento e implementação de soluções ligadas ao 

conceito de “Indústria 4.0”. As empresas constatam falta de know-how local. 

8) Cadeia de fornecimento não integrada digitalmente. Não existência de um sistema único de gestão ao longo 

da cadeia de fornecimento. Falta de divulgação e aplicação de tecnologias da indústria 4.0 ao longo da cadeia 

de fornecimento. 

9) Desadequação entre a oferta formativa e as necessidades das empresas da região 

10) Falta de capacidade de acesso a novos programas aeronáuticos na Europa (A320Neo e Eurofighter, p.ex.) 

11) Necessidade de suporte no acesso a novos mercados (nomeadamente China, médio oriente e Canadá) 

No caso da alínea 6), referida acima, foi feito um trabalho de aprofundamento tendo por base o levantamento 

da capacidade de I&D instalada nos diversos grupos de investigação das universidades da Euro-região Alentejo-

Andaluzia, bem como nos centros tecnológicos e outras instituições de I&D presentes no território. Este estudo 

constou essencialmente no cruzamento entre a capacidade disponível e as necessidades apontadas pelas 

empresas. No quadro da página seguinte apresenta-se o resultado deste estudo. Verifica-se que existe um 

conjunto alargado de áreas em que a capacidade requerida é coberta pela capacidade instalada (assinalada a 

verde), embora exista também uma procura de uma tipologia de especialidade para a qual não existe oferta na 
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Euro-região (assinalada a vermelho). Por outro lado, verifica-se que existe capacidade instalada em diversos 

domínios técnicos para os quais não existe procura por parte das empresas. 

 
Oferta/capacidade instalada 

N. 
Entidades 

 Novas áreas de desenvolvimento 

Materiais e processos 

Materiais metálicos 4   

Materiais poliméricos 2  Termoplásticos 

Materiais compósitos 3  Materiais compósitos 

Nanomateriais 1   

Maquinação 2   

Conformação 2   

Testes 8   

   Estratégias de maquinação 

  
 Desenvolvimento de ferramentas 

Sistemas de aperto 

Desenvolvimento de produto 

Estruturas 2   

Interiores 1   

Testes 4  Sistemas de testes 

Sistemas 

Propulsão e combustíveis 3   

Navegação 7   

Comunicação 9  Sistemas de comunicação 

Instrumentação 1  Sensorização/Sistemas de monitorização 

Equipamento de terra 2   

Big data 1 

 Inteligência artificial 
Machine learning 
Deep learning 
Data analytics 

CiberSegurança 2   

Visão artificial 5   

Computação móvel 2   

Interfaces/HMI 2   

   Sistemas de potência 

Sistemas embebidos 3  Electrónica embarcada 

UAV 

Desenvolvimento 3  Sistemas não tripulados 

Teste 2   

Operações 1   

Qualificação 1   

Advanced manufacturing 

Fabricação aditiva 6  Fabricação aditiva de metal 

Realidade Virtual 3  Realidade virtual 

Realidade aumentada 3 
 Realidade aumentada 

RA aplicada a processos de produção e 
manutenção 

   Ambientes imersivos 

Automação e Robótica 11 
 Robótica industrial/Automatização de 

processos 
Robótica colaborativa 

Tecnologias móveis 1   

Simulação 2  Desenmho de linhas de produção 

Digitalização 3  Tecnologia IoT, Paperless factory 

   Digital Twins 

Gestão/Optimização da 
produção 

2 
 

 

CNC 2   

Outros 

Metrologia 3   

Foguetes 1   

Energias Renováveis 7   

Engenharia do ambiente 6   

Eficiência energética 2  Eficiencia energética 

Astronomia 1   

 

A análise realizada foi ainda mais aprofundada avaliando-se o número de unidades com capacidade instalada 

em cada domínio técnico. Verifica-se assim que existem alguns domínios onde, embora existindo oferta com 
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capacidade de resposta às empresas em termos de tipologia, o número de instituições com capacidade instalada 

é relativamente pequeno o que indicia que a capacidade instalada poderá não ser suficiente para satisfazer a 

indústria da Euro-região. Entre estes domínios encontram-se por exemplo os termoplásticos, a instrumentação, 

o big data, a simulação e a eficiência energética. 

Com base nas necessidades detectadas foram desenvolvidas linhas de acção que foram compiladas num 

documento resumo. Este documento foi utilizado conforme descrito abaixo como base de trabalho para os 

workshops realizados com empresas. Este documento está incluído no anexo III deste relatório. De forma 

resumida as acções que se submeteram de forma preliminar à avaliação foram as seguintes: 

1. Criar um Comité Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica 

2. Capacitação das instituições de I&D de acordo com as necessidades da indústria 

3. Desenvolvimento de actividades de networking e apresentação de capacidades 

4. Desenvolvimento de novos projectos de I&D que envolvam empresas e instituições de I&D 

5. Criação de um HUB Euroregional em tecnologias digitais para a indústria 

6. Criação de um cluster de fornecedores 

7. Definir um programa de “INTERNACIONALIZAÇÃO CONJUNTA HISPANO-PORTUGUESA” 

8. Criação de um Programa de Especialização Profissional em Aeronáutica. 

9. Aposta no empreendedorismo. 
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Workshops 
 

Metodologia 
 

Durante o processo de definição do plano de investimentos foram organizados dois workshops com empresas e 

outros actores relevantes do sector aeronáutico em ambas as regiões. Estes workshops tiveram como objectivo 

a apresentar as propostas de investimentos e a partir destas trabalhar desde a dimensão estratégica até o nível 

operacional até a implementação das mesmas. Para isso, foram utilizados os resultados obtidos durante o 

processo de entrevistas às empresas do sector, bem como os contributos dos actores públicos e privados, tendo 

como objectivo especificar, refinar e priorizar essas mesmas propostas de investimento. 

Cada um dos workshops desenrolou-se de acordo com a seguinte agenda: 

1. Apresentação das propostas. 

2. Tempo de reflexão Individual. 5 minutos para reflectir e anotar sobre o desenvolvimento e concretização 

das actuações. 

3. Exposição em plenário de grupo. Cada participante dispõe de 3 minutos para expor aos restantes os seus 

comentários sobre aquelas propostas que considere oportunas. 

4. Partilha de ideias. Os especialistas que considerem oportuno poderão realizar una intervenção relativa aos 

contributos anteriormente formulados. Estabeleceu-se para tal um período máximo total de 10 minutos. 

5. Priorização das actuações. De entre todas as propostas, as pessoas participantes chegaram a um consenso, 

mediante votação electrónica. 

6. Apresentação de resultados-validação. Após a votação anunciaram-se as propostas de actuação com maior 

pontuação. 

A metodologia proposta esteve baseada no consenso e para isso as pessoas que participaram poderam expor e 

partilhar as suas ideias, sendo concretizadas e sintetizadas pelo Facilitador, ajudando a encontrar um consenso, 

uma vez que o objectivo foi chegar a um consenso da maioria e não um debate. 

Esta metodologia esteve presente durante toda a sessão e para isso estabeleceram-se normas internas de 

trabalho. Estas normas não permitem refutar, julgar, questionar, interromper os participantes, e permitem pedir 

esclarecimentos ou expor as suas questões no final das exposições de cada um dos participantes, assim como 

votar e, através disso eleger, apenas quando esteja de acordo. 

Para a realização da votação foi utilizada a aplicação informática de Internet www.mentimeter.com para uma 

votação rápida e mediante a utilização de telemóveis. A aplicação estava configurada para que cada participante 

classificasse cada uma das propostas numa escala de 1 a 5. O resultado final das votações é obtido através do 

cálculo da média aritmética de todas as respostas a cada uma das propostas. 

 

Resultados 
 

Os workshops foram realizados em Sevilha com intervenientes da Andaluzia e em Évora com intervenientes do 

Alentejo (ver Figura 2 e Figura 3 abaixo). Na  

http://www.mentimeter.com/
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Tabela 1 são apresentantes os números de participantes em cada um dos workshops. Como é possível verificar 

conseguiu-se obter uma representação abrangente e equilibrada de todos os actores de ambas as regiões no 

sector da indústria aeronáutica. Apenas há a referir a ausência de participantes por parte de empresas no 

workshop de Évora, fruto da concentração de eventos de caracter aeronáutico durante o mês de Maio o que 

obrigou as empresas a seleccionar os eventos aos quais poderiam assistir. Igualmente deve ser referida a 

ausência de empresas tractoras, apesar de estas empresas terem respondido ao processo de entrevista e os 

seus contributos terem sido relevantes para a estruturação das propostas apresentadas e avaliadas. 

 

 
Figura 2 – Workshop nas instalações da Agencia IDEA em Sevilha em 2/05/2019. 

 
 

 
Figura 3 – Workshop nas instalações do CEIIA em Évora em 21/05/2019. 
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Tabela 1 – Resumo das presenças nos workshops de Sevilha e Évora. 

 
Empresas 

Universidades/ 
Politécnicos 

Outros organismos Total 

Sevilha 6 2 7 15 

Évora - 3 8 11 

Total 6 5 15 26 

 

Conforme descrito acima, na fase final de cada um dos workshops realizados foi realizada uma votação com o 

objectivo de estabelecer um ranking das propostas mais relevantes para cada um dos participantes. Os 

resultados da votação são apresentados abaixo para cada um dos workshops realizados. 

 

  
Sevilha @ 02/05/2019 

 
Évora @ 21/05/2019 

Figura 4 – Resultados absolutos da votação em cada um dos workshops realizados. 
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Figura 5 – Comparação de resultados entre Andaluzia e Alentejo. 

Dos resultados da votação apresentados de forma individualizada na Figura 4 e em formato comparativo na 

Figura 5 consegue perceber-se que os mesmos são diferentes nas duas regiões, mas quando comparados as 

diferenças são menos evidentes. Claramente na Andaluzia a prioridade foi colocada na capacitação das 

instituições de I&D, no desenvolvimento de novos projectos de I&D colaborativos e na criação de um Comité 

Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica. Já do lado do Alentejo a prioridade foi dada ao apoio 

ao empreendedorismo, à criação de um programa de especialização profissional e ao desenvolvimento de novos 

projectos de I&D colaborativos. 

Se for feita uma análise comparativa dos resultados de ambos os lados da fronteira, verifica-se que existe uma 

convergência relativamente a quase todos os tópicos em análise, à excepção do tópico que visa a criação de um 

cluster de fornecedores, mais valorizado na Andaluzia, e o tópico que propõe uma aposta no 

empreendedorismo, que no Alentejo reúne o maior consenso. Esta diferença pode ser explicada pelo perfil dos 

participantes em cada um dos workshops realizados que, conforme descrito acima, tinha um peso 

significativamente maior de empresas na Andaluzia e de instituições de I&D no Alentejo, que tipicamente têm 

visões diferentes sobre as necessidades do sector. 

Quando os resultados das votações dos dois workshops são analisados de forma consolidada (ver a Figura 6), 

tentando representar de forma global a realidade das duas regiões agregadas, verifica-se que existe um 

interesse claro no desenvolvimento da investigação e desenvolvimento nas duas regiões. Efectivamente as duas 

propostas às quais foi dada maior prioridade foram o desenvolvimento de novos projectos de I&D e a 

capacitação das instituições de I&D. Imediatamente abaixo e de forma praticamente igualada ficaram a proposta 

de criação e um Comité Permanente, a criação de um programa de especialização profissional e a aposta no 

empreendedorismo. 
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Figura 6 – Resultados globais do processo de votação. 

Com base em todos estes resultados foi possível estabelecer um conjunto de prioridades e seleccionar e 

aprofundar as acções que receberam por parte das empresas e de outros intervenientes a maior preferência. 

Essas opções foram trabalhadas e estruturadas na forma de um plano de investimentos descrito na secção 

seguinte deste documento. 
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Proposta de Plano de investimentos 
 

Introdução 
 

A maior parte do tecido industrial dentro das cadeias de fornecimento da indústria aeronáutica é composto por 

empresas que essencialmente produzem componentes ou subconjuntos segundo especificações dos clientes, 

na maior parte das vezes clientes internacionais como OEMs e fornecedores Tier 1. No entanto, o aumento da 

competitividade sustentada das empresas no sector aeronáutico não pode ser conseguido sem a introdução de 

algum grau de inovação naquilo que cada empresa fornece. E para conseguir introduzir a inovação nos seus 

produtos ou nos seus processos a empresa deverá adquirir conhecimento por si própria ou através de um 

qualquer processo de transferência de tecnologia. 

A criação desta dinâmica em torno da I&D e da inovação na indústria aeronáutica da Euro-região irá obrigar a 

que sejam criadas as condições para que as empresas possam investir nesse tipo de actividades e para que de 

alguma forma tenham um menor risco associado e mais garantia de sucesso. 

Para isso são agora propostas acções concretas que visam contribuir para colmatar as lacunas e outras falhas 

que de alguma forma impedem ou não possibilitam que o nível de investimento em I&D e em inovação seja um 

nível aceitável, tendo em consideração o caracter pioneiro da indústria aeronáutica. 

O presente plano de investimentos tem como objectivo definir e descrever as acções, a respectiva forma de 

implementação e a identificação de formas de financiamento dessas mesmas acções. 

 

Acções 
 

Tendo em vista a melhoria de condições de investimento em I&D e aumento da inovação por parte das empresas 

do sector aeronáutico nomeadamente das empresas da Euro-região Alentejo-Andaluzia, são propostas as 

seguintes acções: 

 

Ref. Designação da acção 

1 Desenvolvimento de novos projectos de I&D que envolvam empresas e instituições de I&D 

2 Capacitação das instituições de I&D de acordo com as necessidades da indústria 

3 Aposta no empreendedorismo 

4 Criar um Comité Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica 

5 Criar um Programa de Especialização Profissional em Aeronáutica 

6 Definir um programa de “INTERNACIONALIZAÇÃO CONJUNTA HISPANO-PORTUGUESA” 
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1 Desenvolvimento de novos projectos de I&D que envolvam empresas e instituições de I&D 
De ambos os lados da fronteira existem diversos programas de incentivos para apoio à investigação e inovação 

nas empresas. Tendo sido reconhecido por todas as empresas que os projectos de I&D são um instrumento com 

grandes resultados sobretudo para as empresas que não têm experiência no desenvolvimento de I&D interna, 

pretende-se criar condições para que cada vez mais empresas invistam em actividades de I&D, de preferência 

em parceria com outras empresas ou com entidades de I&D. 

Assim, considera-se que é essencial a criação de linhas específicas de incentivo à I&D baseada nas estratégias 

de desenvolvimento das empresas tractoras (OEM e Tier 1), quer da Andaluzia, quer do Alentejo para o 

desenvolvimento de novas soluções de processos de produção e da digitalização dos processos de produção. 

Esta orientação contribui para a consolidação da posição de cada empresa como fornecedor da cadeia dessas 

empresas OEM e Tier 1. Tendo em consideração o actual perfil da indústria aeronáutica de ambos os lados da 

fronteira, a prioridade deve ser colocada nos processos de produção e não tanto no desenvolvimento de novos 

produtos para a aeronáutica. 

Para as empresas com pouca ou nenhuma experiência, o percurso na I&D a ser feito deve normalmente iniciar-

se nos projectos mobilizadores onde a empresa tipicamente tem mais acompanhamento de um gestor global 

de projecto que tem como função a coordenação da execução do mesmo, seguindo-se depois os projectos 

individuais ou aqueles em que a empresa já assume um papel de alguma liderança e numa terceira fase, os 

projectos internacionais, nomeadamente os projectos europeus (Horizonte Europa e Clean Sky). Na figura 

seguinte apresenta-se de forma gráfica os diferentes tipos de projectos e as principais barreiras que devem ser 

ultrapassadas para cada tipologia de projectos. 

 

 

Figura 7 – Tipologias de projectos de I&D. 

 

Implementação 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

1.1 – Lançamento de projectos mobilizadores transfronteiriços 

1.1.1 Obter o envolvimento das OEM e Tier 1 no papel de empresas tractoras 

1.1.2 Definição do âmbito das novas propostas de projectos mobilizadores e lançamento de calls simultâneas 

de ambos os lados da fronteira 

1.1.3 Selecção de consórcios (incluindo empresas e centros tecnológicos ou grupos de investigação de ambos 

os lados da fronteira) 

1.1.4 Elaboração e submissão das propostas 

1.2 – Projectos individuais ou em parceria 
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1.2.1 Definição do âmbito dos projectos e lançamento de calls simultâneas de ambos os lados da fronteira 

1.2.2 Selecção do consórcio (se necessário e incluindo empresas e centros tecnológicos ou grupos de 

investigação de ambos os lados da fronteira) 

1.2.3 Elaboração e submissão das propostas 

1.3 – Incentivo à internacionalização da I&D em conjunto 

1.3.1 Identificação de calls com interesse e relevância para as empresas da Euro-região 

1.3.2 Formar consórcios com capacidade de resposta às calls seleccionadas e eventualmente agregar 

empresas exteriores à Euro-região 

1.3.3 Elaborar e submissão das propostas  

 

Financiamento 

O financiamento desta acção deve ser feito essencialmente através do lançamento de calls para cada uma das 

tipologias de projectos. Assim, e para cada uma das tipologias de projectos  

 

Tipologia de projecto Mobilizadores Individuais ou em 
parceria 

Internacionais 

Pesquisa e formação de 
consórcios 

Investimento de meios humanos do Comité Permanente de acompanhamento 
da indústria aeronáutica, das empresas e outras entidades de I&D da Euro-
região. 

Elaboração de propostas 

Custos com empresas de 
consultoria que será 
incluído nos custos do 
projecto por parte da 
empresa líder. 

Custos com empresas de 
consultoria que será 
incluído nos custos do 
projecto por parte da 
empresa líder. 

Custos com empresas de 
consultoria que será 
incluído nos custos do 
projecto por todos os 
participantes em partes 
proporcionais. 

Execução dos projectos 

Simultaneamente: 
Fundos FEDER no âmbito 
do PO regional e PO 
temático (entidades de 
Portugal) 
Fundos FEDER no âmbito 
do PO regional e PO 
pluri-regional (entidades 
de Espanha) 

Simultaneamente: 
Fundos FEDER no âmbito 
do PO regional e PO 
temático (entidades de 
Portugal) 
Fundos FEDER no âmbito 
do PO regional e PO 
pluri-regional (entidades 
de Espanha) 

Horizonte Europa 

 

Como é possível verificar no quadro acima, para uma correcta implementação desta linha de acção é 

fundamental que exista uma coordenação entre as autoridades portuguesas e espanholas no que se refere ao 

lançamento de calls, análise de candidaturas e controlo da execução de projectos. 
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2 Capacitação das instituições de I&D de acordo com as necessidades da indústria 
Criar uma linha de apoio ao investimento em capacidade instalada e ao desenvolvimento de competências 

técnicas em instituições de I&D, alinhada com as necessidades identificadas pela indústria. Estes investimentos 

devem ser planeados e implementados considerando a natureza complementar dos serviços de I&D oferecidos 

de ambos os lados da fronteira. 

Através desta acção, o que se pretende é que nas linhas de financiamento de instituições de I&D existente em 

ambas as regiões, seja introduzida uma discriminação positiva, de modo a dar prioridade aos investimentos que 

constituam uma complementaridade. 

A implementação desta linha de acção pressupõe, no entanto, a realização de um trabalho de sistematização a 

montante que compreende a realização de um levantamento detalhado da capacidade instalada existente, quer 

em termos de equipamentos e instalações, mas igualmente em termos de competências técnicas dos grupos de 

investigação existentes. Por outro lado, deve ser feita uma análise às estratégias de desenvolvimento dos OEMs 

e principais Tier 1 presentes na região, bem como aos fornecedores de componentes e sistemas para a indústria 

aeronáutica. Desta análise deverá resultar uma estratégia transfronteiriça para o sector da indústria 

aeronáutica. Com base no levantamento da capacidade existente e na estratégia industrial será possível 

identificar quais os investimentos a serem realizados em nova capacidade instalada e reforço ou novos grupos 

de investigação em temas alinhados com a estratégia industrial definida. A realização dos investimentos 

inseridos nesta estratégia deverão ser alvo de prioridade por parte dos diferentes agentes decisores na 

aprovação e realização destes investimentos. 

 

Figura 8 – Etapas para o investimento coordenado em capacidade de I&D. 

 

Implementação 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

2.1 - Levantamento detalhado da capacidade de I&D instalada 

2.1.1 Definição de uma estrutura de informação para recolha e organização dos dados relativos à capacidade 

instalada de cada instituição de I&D na Euro-região 

2.1.2 Caracterização/levantamento da capacidade instalada nas várias instituições de I&D na Euro-região 

2.2 – Definição de estratégia de evolução industrial em ambas as regiões 

2.2.1 Análise da estratégia de evolução das OEMs e Tier 1 presentes na Euro-região 
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2.2.2 Análise da estratégia de evolução dos fornecedores de componentes para aeronáutica presentes na 

Euro-região 

2.2.3 Estabelecimento de uma estratégia euro-regional para a indústria aeronáutica 

2.3 – Definição coordenada dos investimentos a serem feitos em cada região e em cada instituição de I&D 

2.3.1 Identificação de lacunas em capacidade de I&D necessária para suportar a estratégia euro-regional para 

a indústria aeronáutica 

2.3.2 Identificação das instituições de I&D responsáveis pelo investimento em cada tipologia de capacitação 

2.3.3 Definição de termos de protocolos de utilização de equipamentos e instalações, de modo que se dê 

prioridade e facilite a utilização transfronteiriça de infra-estruturas, incluindo a definição de 

mecanismos de financiamento para cobrir os custos de utilização; 

2.4 – Candidatura e realização dos investimentos 

2.4.1 Estruturação e lançamento de calls para investimento em capacitação das infra-estruturas de I&D da 

Euro-região 

2.4.2 Elaboração de candidaturas e realização dos investimentos 

 

Financiamento 

Esta linha de acção tem dois tipos principais de investimento associados. Numa primeira fase existe um conjunto 

de actividades de diagnóstico normalmente realizadas por um grupo de especialistas restrito. Numa segunda 

fase incluem-se os investimentos associados a novos equipamentos, infra-estruturas e equipas técnicas nas 

instituições de I&D. Assim, o financiamento para cada uma destas linhas de actuação resumem-se na tabela 

seguinte: 

 

Acções a desenvolver Financiamento 

Levantamento da capacidade instalada; Definição da 
estratégia e definição dos investimentos 

Fundos FEDER através do programa INTERREG 
Alentejo-Andaluzia. 

Investimentos em novos equipamentos, infra-
estruturas e pessoal técnico 

Fundos FEDER através de programas nacionais 
(majoração para projectos dentro da estratégia de 
evolução industrial definida) 
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3 Aposta no empreendedorismo 
Sendo a inovação a forma de evolução da economia que garante melhor posicionamento estratégico e maior 

valor acrescentado, surge a necessidade da Euro-região do Alentejo-Andaluzia de se incentivar o 

desenvolvimento de novas iniciativas nomeadamente através do empreendedorismo baseado em novas ideias 

provenientes especialmente do meio académico. Esta aposta terá tanto mais valor quanto mais interiorizada 

estiver a prática do empreendedorismo, a criação da própria empresa e do próprio emprego com base em novos 

conceitos, novas ideias e novas tecnologias desenvolvidas. Tendo em consideração o número já relevante de 

incubadoras e aceleradoras existentes em ambas as regiões, sendo algumas de caracter generalista e outras de 

vocação mais especializada, o novo investimento a ser realizado deve estar centrado na colmatação das lacunas 

detectadas no sistema de empreendedorismo, nomeadamente: a edução para o empreendedorismo e a 

dinamização mais intensiva das infra-estruturas existentes. 

Assim, dentro desta linha de acção propõe-se o desenvolvimento de linhas de investimento segundo os 

seguintes vectores (Figura 9): 

• Formação para o empreendedorismo. Passa essencialmente por formar os jovens desde a adolescência e 

para os alunos do sistema de ensino superior, especialmente das áreas ligadas à engenharia para a prática 

do empreendedorismo, da criação de empresas, da criação do próprio posto de trabalho. Para isso, deve ser 

feita uma reflexão aos diferentes níveis do sistema educativo no sentido de perceber onde e como introduzir 

alterações e novos conteúdos que numa primeira fase induzam nos jovens novos valores como a curiosidade 

e vontade de resolver problemas, a capacidade de convívio com o risco, a vontade de liderar, etc. Numa 

segunda fase que essencialmente será ao nível do ensino superior, esta formação para o empreendedorismo 

compreenderá a aprendizagem de conceitos relacionados com a gestão de empresas, da gestão de risco e 

gestão financeira. 

• Incubação de empresas. Prestar apoio a empreendedores no sentido de avaliar a viabilidade técnica da ideia 

que está a ser proposta, nomeadamente avaliar os aspectos relacionados com a gestão da propriedade 

intelectual (se a ideia é efectivamente nova, se pode ter algum tipo de conflito com algum tipo de registo 

de propriedade intelectual já registado, especialmente a nível europeu, se existem aspectos que têm de ser 

desenvolvidos, melhorados ou alterados para garantir a viabilidade da ideia, etc.). Após esta validação estar 

garantida é fundamental o apoio às empresas do ponto de vista de desenvolvimento de uma estratégia de 

negócio, nomeadamente a identificação de mercados, identificação de concorrentes, parceiros, 

fornecedores, etc. 

• Aceleração de empresas. Tendo por base a especialização de cada uma das incubadoras e aceleradoras 

existentes na Euro-região do Alentejo-Andaluzia pretende-se que estas tenham abertas as portas a 

iniciativas de ambos os lados da fronteira. Ao terem os seus programas abertos a iniciativas de ambos os 

lados da fronteira, também abrem o leque de ofertas de novas iniciativas a investidores e o número de 

investidores com capacidade de apoiar novas iniciativas. 

 

Figura 9 - Linhas de investimento para o incentivo ao empreendedorismo na Euro-região. 
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Implementação 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

3.1 Formação para o empreendedorismo 

3.1.1 Desenho e implementação de um programa escolar vocacionado para a educação e o incentivo ao 

empreendedorismo 

3.1.2 Adaptação dos curricula das universidades e politécnicos para a introdução das práticas de 

empreendedorismo, incluindo introdução à gestão empresarial 

3.2 Incubação de novas empresas 

3.2.1 Consultoria PI 

3.2.2 Consultoria estratégica 

3.3 Aceleração de empresas 

3.3.1 Programa de aceleração 

3.3.2 Rondas com investidores de ambas as regiões ou mesmo fora das regiões do Alentejo ou Andaluzia 

 

Financiamento 

 

Acções a desenvolver Financiamento 

Formação para o empreendedorismo 
Investimento a ser realizado por cada 
estabelecimento de ensino. 

Incubação de novas empresas 

Acções realizadas no âmbito das actividades das 
incubadoras da Euro-região, que podem ser 
financiadas através de fundos FEDER enquadrados 
nos programas nacionais Português e Espanhol ou em 
programas transfronteiriços como o POCTEP. 

Aceleração de novas empresas 

Acções realizadas no âmbito das actividades das 
incubadoras/aceleradoras da Euro-região, que 
podem ser financiadas através de fundos FEDER 
enquadrados nos programas nacionais Português e 
Espanhol ou em programas transfronteiriços como o 
POCTEP. 
Venture-Capitals e outros fundos de investimento 
direccionados para strat-ups. 
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4 Criar um Comité Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica 
Criar um comité formado por CATEC, CEIIA, AED, Andalucia Aeroespacial, Universidade de Évora e Universidade 

de Sevilha, como entidades com maior capacidade de monitorizar tanto o desenvolvimento do tecido científico 

nas duas regiões, bem como capazes de se aproximar às empresas para identificar as suas necessidades. 

Na Figura 10 é apresentado a arquitectura conceptual deste Comité Permanente. Essencialmente este Comité 

tem uma estrutura semelhante de cada um dos lados da fronteira, nomeadamente estão presentes no Comité 

o cluster da indústria aeronáutica, um centro tecnológico com posicionamento marcante no sector da 

aeronáutica e a principal universidade da região. Este conjunto de três entidades de cada lado da fronteira será 

capaz de estabelecer as relações quer com as empresas de cada uma das regiões, quer com universidades, 

politécnicos e centros tecnológicos, também de ambos os lados da fronteira. Este Comité terá como principal 

objectivo a recolha de informação das empresas e entidades de I&D na região, e respectiva sistematização de 

forma a que seja possível estabelecer uma “Estratégia euro-regional para a indústria aeronáutica”. Esta será a 

primeira estratégia comum às duas regiões dando corpo a um Pólo de aeronáutica do Sul da Europa. Para além 

da definição desta estratégia única, caberá ao Comité igualmente estabelecer o matchmaking entre empresas 

e entre empresas e entidades de I&D, dando resposta a uma falta de conhecimento mútuo entre os actores da 

indústria aeronáutica e entidades de suporte. Finalmente, caberá ao Comité a identificação de oportunidades e 

sua apresentação aos actores pertinentes da Euro-região, tal como sejam novas calls de projectos internacionais 

(por exemplo CleanSky) ou nacionais de I&D. 

 

Figura 10 – Arquitectura conceptual do Comité Permanente. 

A criação deste Comité deverá ter por base a assinatura de um acordo de cooperação entre as partes 

interessadas no âmbito do qual estejam definidos os compromissos e responsabilidades de cada uma das partes. 

 

Implementação 

O Comité Permanente deverá ser composto por um Conselho Directivo com a representação das 6 entidades 

que integram o Comité. Este Conselho será suportado por um secretariado único capaz de realizar a gestão 
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corrente do Comité. Operacionalmente serão formados grupos de trabalho ad-hoc para o desenvolvimento das 

diferentes acções relacionadas com a actuação do Comité. 

 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

4.1 Identificação de interesses 

4.1.1 Entrevistas com empresas 

4.1.2 Entrevistas com universidades, politécnicos e centros tecnológicos 

4.1.3 Sistematização da informação 

4.2 Definição de uma estratégia euro-regional para o sector aeronáutico 

4.2.1 Análise da estratégia de evolução das OEMs e Tier 1 presentes na Euro-região 

4.2.2 Análise da estratégia de evolução dos fornecedores de componentes para aeronáutica presentes na 

Euro-região 

4.2.3 Estabelecimento de uma estratégia euro-regional 

4.3 Matchmaking 

4.3.1 Cruzar necessidades das empresas com a capacidade das instituições de I&D 

4.3.2 Cruzar necessidades das instituições de I&D com o potencial interesse das empresas 

4.3.3 Promover o contacto entre entidades para as quais seja evidente o matching 

4.4 Identificação de oportunidades de desenvolvimento 

4.4.1 Mecanismos de financiamento de novos projectos 

4.4.2 Consórcios para o desenvolvimento de novas soluções respondendo a tendências do mercado ou da 

indústria 

 

Financiamento 

Conforme descrito acima, as actividades a serem desenvolvidas para a dinamização do Comité, correspondem 

a algumas das actividades que cada entidade envolvida desenvolve correntemente. Por essa razão, o 

financiamento necessário para o investimento nesta nova estrutura, corresponderá essencialmente às 

componentes de integração e cooperação entre as entidades envolvidas na constituição do Comité. 

 

Acções a desenvolver Financiamento 

Manutenção do secretariado do 
Comité Permanente 

Fundos partilhados das entidades que compõe o Comité 
Permanente. 
Fundos FEDER através do programa INTERREG Alentejo-Andaluzia. 

Identificação de interesses 

Fundos FEDER através do programa INTERREG Alentejo-Andaluzia. 

Definição de uma estratégia euro-
regional para o sector aeronáutico 

Matchmaking 

Identificação de oportunidades de 
desenvolvimento 
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5 Criar um Programa de Especialização Profissional em Aeronáutica 
Tendo em vista a preparação de novos recursos humanos de forma mais adequada às verdadeiras necessidades 

das empresas do sector aeronáutico na Euro-região, propõe-se o estabelecimento programas de preparação de 

novos recursos humanos. Estes programas passam por três linhas de actuação com níveis mais aprofundados 

de envolvimento das empresas no sistema de formação (ver Figura 11). Assim, a proposta pela implementação 

de: 

• Sistema de partilha/cedência de recursos humanos / técnicos com experiência entre empresas e 

universidades, ou até mesmo escolas profissionais para ensinar disciplinas específicas, a fim de capacitar os 

alunos com conhecimentos e experiências mais adequados às necessidades das empresas e uma 

identificação preliminar em ambiente de escola dos alunos com maior potencial para futuras contratações 

por parte das empresas. 

• Programa de estágios de curta/média duração com caracter transfronteiriços durante a formação 

regulamentar. Estes estágios serão baseados em acordos de colaboração entre empresas do sector e 

instituições académicas no âmbito dos quais sejam definidos objectivos de formação e recrutamento de 

novos recursos humanos por parte das empresas. Estes estágios terão uma componente transfronteiriça, 

permitindo que empresas de uma região possam albergar estágios de técnicos de outra região. Estes 

estágios que poderão decorrer quer inseridos nos programas lectivos existente, quer em regime de férias, 

poderão ser uma oportunidade para processos de recrutamento e selecção por parte das empresas, que 

assim podem usufruir de um período de experiência de cada recurso sem um vínculo formal, tornando o 

sistema mais flexível. 

• Programa de formação dual transfronteiriça. Este programa deve ser desenhado com base nas necessidades 

reais da indústria de ambas as regiões, quer em termos de quantidades de novos recursos necessários, quer 

em termos de competências e experiência necessárias. A implementação deste programa pressupõe um 

planeamento detalhado de forma a garantir a sua eficácia e tirando partido do potencial existente devido à 

proximidade das empresas das duas regiões. Um programa de formação dual compreende quer períodos 

lectivos convencionais em ambiente de sala de aula, quer períodos de formação em ambiente real em 

empresas tendo em vista a aquisição de competências técnicas específicas só possíveis com a prática de 

trabalho. 

 

 

Figura 11 – Esquema de formação interactiva escola-empresas. 
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Implementação 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

5.1 Identificação de conhecimentos e competências requeridos a novos recursos 

5.1.1 Levantamento das necessidades das empresas 

5.1.2 Identificação das instituições de ensino adequadas para a implementação de cada programa 

5.2 Sistema de partilha de recursos experientes 

5.2.1 Estabelecimento de acordos escola-empresa para a definição das condições de partilha de recursos, 

respectivo âmbito e eventuais contrapartidas 

5.2.2 Planeamento de sessões de aprendizagem, incluindo visitas de estudo a empresas 

5.2.3 Realização das aulas e visitas de estudo 

5.3 Programa de estágios 

5.3.1 Estabelecimento de acordos escola-empresa para a definição de números de lugares de estágio, duração 

dos estágios, âmbitos e objectivos de futuro acompanhamento/recrutamento dos alunos 

5.3.2 Realização de estágios 

5.3.3 Avaliação dos estágios e respectivo processo de implementação 

5.4 Programa de formação dual 

5.4.1 Planeamento do programa de formação dual transfronteiriço, incluindo a programação curricular, o 

recrutamento ou alocação de docentes e o estabelecimento de acordos com as empresas envolvidas 

5.4.2 Execução do programa 

 

Financiamento 

Esta linha de acção tem dois tipos principais de investimento associados. Numa primeira fase existe um conjunto 

de actividades de diagnóstico normalmente realizadas por um grupo de especialistas restrito. Numa segunda 

fase incluem-se os investimentos associados à componente de estágios e formação. Na tabela seguinte 

apresentam-se algumas medidas de apoio a cada uma das acções a desenvolver: 

 

Acções a desenvolver Financiamento 

Identificação de conhecimentos e competências 
requeridos a novos recursos 

Fundos FEDER através dos programas INTERREG que 
envolvam as regiões do Alentejo e Andaluzia 

Sistema de partilha de recursos experientes 

Fundo Social Europeu (FSE) através dos programas 
nacionais (temáticos ou pluri-regionais) e programas 
regionais de apoio à edução e incentivo ao emprego 
jovem. 

Programa de estágios 

Fundo Social Europeu (FSE) através dos programas 
nacionais (temáticos ou pluri-regionais) e programas 
regionais de apoio à edução e incentivo ao emprego 
jovem. 

Programa de formação dual 

Fundo Social Europeu (FSE) através dos programas 
nacionais (temáticos ou pluri-regionais) e programas 
regionais de apoio à edução e incentivo ao emprego 
jovem. 
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6 Definir um programa de “INTERNACIONALIZAÇÃO CONJUNTA HISPANO-PORTUGUESA” 
Estabelecer um programa de internacionalização conjunta hispano-portuguesa direccionada para as empresas 

das duas regiões Alentejo/Andaluzia. Este programa preconiza acções que têm em vista a internalização das 

empresas segundo diversas linhas de acção, tendo sempre em vista objectivos que vão desde o aumento da 

exportação até à diversificação da base de clientes de cada empresa. As principais linhas de acção deste 

programa conjunto passam essencialmente por (ver Figura 12): 

• Apresentar uma oferta conjunta a nível internacional dos clusters empresariais do setor aeroespacial da 

Andaluzia e do Alentejo, configurando-se, como o pólo aeroespacial do sul da Europa. Esta apresentação de uma 

oferta consolidada permite por um lado adquirir a dimensão necessária para responder a pedidos de cotação 

vindos de grandes empresas, especialmente OEMs, e por outro lado permite uma partilha do risco por diferentes 

empresas, permitindo às PMEs mais pequenas integrarem cadeias de fornecimento da indústria aeronáutica. A 

apresentação desta oferta conjunta passa essencialmente pela realização de roadshows internacionais, 

presença nos principais fóruns e feiras do sector e organização de visitas de delegações de grandes empresas 

internacionais às instalações das empresas na Euro-região Alentejo-Andaluzia. 

• Promover joint ventures, próximas das empresas tratoras, fortalecendo o posicionamento de pequenas 

empresas. Esta abordagem trata-se de um aprofundamento do ponto anterior e visa a criação de laços de ligação 

entre as empresas com maior formalidade permitindo novamente e de forma mais consistente uma abordagem 

às grandes empresas tractoras através de uma oferta consolidada em torno de produtos especializados. A 

criação destas joint-ventures pressupõe uma visão de longo prazo por parte de cada uma das empresas da joint-

venture, o que pode pressupor  

• Atrair investimentos de empresas portuguesas em empresas andaluzas e empresas andaluzas no Alentejo, 

aproveitando as capacidades desenvolvidas em cada território. Através desta abordagem será possível que 

empresas de cada uma das regiões ampliarem a sua capacidade de resposta, tirando partido de capacidade 

instalada e know-how existente em empresas existentes na região adjacente. A atracção deste investimento 

pressupõe um conhecimento detalhado das empresas entre si o que reforça a necessidade de se desenvolverem 

visitas e actividades de networking que permitam este conhecimento mútuo. 

 

 

Figura 12 – Objectivos da cooperação transfronteiriça para a internacionalização. 
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Implementação 

Dentro do âmbito desta linha de acção as propostas são as seguintes: 

6.1 Visitas transfronteiriças e networking 

6.1.1 Visitas técnicas a empresas 

6.1.2 Reuniões B2B 

6.1.3 Sessões de demonstração e mostras de produtos e capacidades 

6.2 Roadshow internacional do cluster transfronteiriço 

6.2.1 Presença em fóruns e feiras 

6.2.2 Organização de visitas de empresas estrangeiras à Euro-região 

6.3 Joint-ventures 

6.3.1 Identificação de oportunidades de cooperação 

6.3.2 Estabelecimento de joint-venture agreements 

6.4 Investimento transfronteiriço 

6.4.1 Avaliação de oportunidades de investimento 

6.4.2 Realização do investimento 

 

Financiamento 

As actividades inseridas nesta linha de acção implicam investimentos preparatórios que normalmente poderão 

ser financiados por linhas de fundos públicos e um conjunto de investimentos das empresas, conforme a tabela 

seguinte: 

 

Acções a desenvolver Financiamento 

Visitas transfronteiriças e networking 

Acção a ser desenvolvida pelos clusters do sector de 
ambas as regiões ao abrigo dos mecanismos de 
financiamento que suportam a sua actividade 
regular. 

Roadshow internacional do cluster transfronteiriço 

Acção a ser desenvolvida pelos clusters do sector de 
ambas as regiões ao abrigo dos mecanismos de 
financiamento que suportam a sua actividade 
regular. 
Utilizar projectos de internacionalização (FEDER) para 
apoiar as presenças em feiras e viagens de 
prospecção. 

Joint-ventures Investimento das empresas 

Investimento transfronteiriço Investimento das empresas 
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Resumo dos investimentos propostos 
 

Tendo em consideração as iniciativas apresentadas e os investimentos previstos que suportam cada uma dessas 

iniciativas, pode verificar-se que existe uma inter-relação e por vezes alguma sobreposição de investimentos. 

Apresentam-se agora os investimentos previstos, de uma forma consolidada, para que seja possível obter uma 

visão global associada à estratégia aqui proposta. No esquema apresentado na página seguinte (Figura 13) são 

apresentados os investimentos propostos na secção anterior, bem como a responsabilidade pela execução dos 

mesmos e a forma de financiamento possível. 

Do diagrama apresentado é possível verificar que de todas as acções propostas neste plano de investimentos 

existe um conjunto significativo que pode ser da responsabilidade do Comité Permanente de Acompanhamento 

da Indústria Aeronáutica, sendo a criação deste Comité também uma proposta de investimento do plano 

apresentado. Quando agrupadas as acções assinaladas a azul no diagrama da página seguinte, configura-se a 

formação de um futuro projecto transfronteiriço com o objectivo principal de operacionalizar o Comité de 

Acompanhamento e já com uma proposta de plano de acção correspondente às acções referidas. Estas acções 

compreendem uma fase de diagnóstico, com propósitos diferentes, seguida da elaboração de uma estratégia 

transfronteiriça para o sector. A partir desta estratégia e com base em actividades de networking 

nomeadamente as visitas de empresas a empresas, será possível identificar oportunidades e realizar um 

matchmaking entre actores da Euro-região. 

Ao nível do sistema educativo estão propostas diversas acções que de forma detalhada estarão alinhadas com 

a estratégia definida para o sector com graus de actuação diferentes, conforme descrito acima. 

Igualmente, ao nível das instituições de I&D da Euro-região, são propostos investimentos em aumento da 

capacidade instalada de acordo com a estratégia definida para o sector. Este aumento da capacidade instalada 

será eminentemente direccionado para o suporte às empresas, quer para o suporte no desenvolvimento de 

novos projectos, quer como potencial de origem a novas empresas, ou seja, para dinamização do 

empreendedorismo. 

No domínio dos investimentos das empresas estes estão principalmente relacionados com o 

empreendedorismo e com outros investimentos transfronteiriços em empresas. Alguns destes investimentos 

poderão ser apoiados por fundos públicos ou terão de ser suportados inteiramente pelas empresas, conforme 

o estado de evolução do projecto a que se destina o investimento. 

Finalmente existem algumas actividades a serem desenvolvidas em consórcio que correspondem 

essencialmente à criação e desenvolvimento de novos projectos de I&D em torno de oportunidades 

identificadas e resultando do trabalho de matchmaking agregando diferentes actores com capacidades 

complementares. Igualmente em consórcio será desenvolvida a actividade de road-show internacional tendo 

em vista a apresentação quer da capacidade conjunta das empresas da euro-região, quer dos resultados dos 

projectos de I&D desenvolvidos que podem resultar em novos produtos ou novos processos aplicáveis a novos 

programas aeronáuticos. 
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Figura 13 – Visão global dos investimentos a realizar. 
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Conclusões e Recomendações 
 

O processo levado a cabo ao longo da actividade WP2.3 do projecto AERIS, que compreendeu entrevistas com 

empresas e workshops com os actores relevantes da Euro-região, permitiu chegar a uma proposta de plano de 

investimentos para o sector aeronáutico para a Euro-região Alentejo-Andaluzia. O Plano de Investimentos 

proposto inclui acções que vão desde o incentivo ao I&D de forma directa, à melhoria das condições infra-

estruturais de suporte à I&D nas empresas, ao apoio ao empreendedorismo, à internacionalização e à 

especialização profissional. Como cúpula de toda esta iniciativa é proposta a criação de um Comité de 

Acompanhamento da Indústria Aeronáutica. 

Para cada linha de investimentos foi igualmente proposta uma série de medidas de financiamento através de 

fundos públicos que permitem de alguma forma criar condições favoráveis para a implementação das propostas 

apresentadas. Estas medidas de financiamento conseguem cobrir a quase totalidade das acções propostas neste 

plano. No entanto, existem alguns investimentos que pela sua natureza não poderão ser alvo de financiamento 

por outra via que não seja o financiamento privado. 

É proposta a criação de um projecto transfronteiriço, envolvendo as entidades que compõe o Comité de 

Acompanhamento, AED, Andaluzia Aerospace, CATEC, CEiiA, Universidade de Évora e Universidade de Sevilha 

que será responsável pelo desenvolvimento de diversas actividades, que pela sua tipologia, podem ser incluídas 

nesse projecto. 

Este plano deve ser transmitido a todos os actores relevantes da Euro-região, nomeadamente: 

• As administrações públicas para que tenham possibilidade de definir prioridades de investimento público, 

coordenando esse planeamento com o Comité de Acompanhamento da Indústria Aeronáutica e para que 

exista uma coordenação entre as administrações públicas de ambos os lados da fronteira; 

• As empresas de ambas as regiões para que tenham um conhecimento da forma como os investimentos são 

planeados e de que forma cada empresa se pode enquadrar neste processo; 

• As entidades de I&D (Universidades, Centros Tecnológicos, etc.), enquanto entidades de suporte à indústria, 

geradoras de conhecimento, devem alinhar as suas estratégias de desenvolvimento, os seus roadmaps de 

investigação segundo as tendências, prioridades e realidades da indústria; 

• As entidades do sistema de ensino (Universidades, Politécnicos, Escolas secundárias, etc.) que terão um 

papel relevante neste novo ciclo, sendo desejável que estejam envolvidas desde o início. 

O conhecimento e envolvimento conjunto de todos os actores da região deve ser a prioridade imediata para 

seja possível a implementação deste plano e garanta o sucesso da sua implementação. 
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Anexo I – Guião de entrevista a empresas 
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Template for companies’ interview upon 
future investments and R&D services needs 

 

Relation with R&D+I infrastructures – current situation 

• What type of services does your Company contract to R&D institutions? 

• Are these services provided from institutions from Andaluzia/Alentejo? If not, why? 

• How do you rank the accessibility to R&D institutions services and cooperation in the 
Andaluzia/Alentejo region? 

• What technology, or other output from R&D institutions have you integrated in your 
products/services/processes/competences? 

 

Internal R&D 

• At your Company, what kind of R&D/Innovation/Engineering activities are performed? In what 
technical areas? 

• What kind of R&D or innovation capabilities does your customers demand from your Company? Are 
you able to supply your customer with those capabilities? Is there any capability that you need to 
outsource? 

• Have you participated in national or international (Horizon 2020, CleanSky, etc.) R&D projects? In 
what technical fields? 

 

Production process – now and future 

• What manufacturing processes have you introduced recently in your production process? 

• How does your production line/assembly line will evolve within the next 3 to 5 years?  

• Which new production processes are you planning to introduce in your Company? 

• What the main challenges for productivity improvement at your Company? 

• Do you foresee your Company involved in product development in current or future programmes? 
In what technical domains? 

• Are you already preparing that involvement? Cooperation with R&D institutions would help? In 
what technical areas?  
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Anexo II – Mind-map com resultados das entrevistas 
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Anexo III – Propostas submetidas a avaliação nos workshops 
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Cooperar para inovar, 
inovar para competir 

Indústria aeronáutica do Alentejo e Andaluzia. 
Plano de Investimentos 

FOLHA DE REFLEXÃO 

Propostas de investimentos para o sector aeronáutico 
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Propostas de investimentos para validação 

Tendo por base o processo de entrevistas às empresas do sector aeroespacial do Alentejo e Andaluzia 

realizado no âmbito do projecto, pretende-se com esta sessão de trabalho validar e especificar as 

propostas de actuação identificadas nesse processo, sob uma perspectiva transfronteiriça, de tal forma 

que as actuações que no final se venham a propor às diferentes Administrações Públicas, núcleos 

empresariais e agentes de conhecimento de um e outro lado da fronteira Hispano-Portuguesa permitam 

atingir um efeito de sinergia, maximizando o impacto dos investimentos de cada uma das regiões. 

Face a isto, as propostas que se propõe debater contemplam esse efeito de sinergia, ao mesmo tempo 

que se encontram no âmbito de competências dos diferentes agentes que intervêm no projecto, ou são 

susceptíveis de poderem ser transmitidos por estes àqueles agentes com as competências para as 

poderem debater e devem contar com o compromisso dos participantes  para levá-las a cabo. As 

Administrações Públicas encarregam-se de facilitar, colaborar, transmitir as necessidades da indústria 

que estejam fora das suas competências a outras instâncias diferentes ou superiores, etc. 

Deve sublinhar-se que os investimentos e iniciativas relacionadas com a criação de novos programas de 

formação serão tratados dentro de outra linha de acção dentro do projecto AERIS. 

 

1. Criar um Comité Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica 

2. Capacitação das instituições de I&D de acordo com as necessidades da indústria 

3. Desenvolvimento de actividades de networking e apresentação de capacidades 

4. Desenvolvimento de novos projectos de I&D que envolvam empresas e instituições de I&D 

5. Criação de um HUB Euroregional em tecnologias digitais para a indústria 

6. Criação de um cluster de fornecedores 

7. Definir um programa de “INTERNACIONALIZAÇÃO CONJUNTA HISPANO-PORTUGUESA” 

8. Criação de um Programa de Especialização Profissional em Aeronáutica. 

9. Aposta no empreendedorismo. 
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1. Criar um Comité Permanente de acompanhamento da indústria aeronáutica 

Criar um comité formado por CATEC, CEIIA, AED, Andalucia Aeroespacial, Universidade de Évora e 

Universidade de Sevilla, como entidades com maior capacidade de monitorizar tanto o desenvolvimento 

do tecido científico nas duas regiões, bem como capazes de se aproximar às empresas para identificar 

as suas necessidades. 

Para a criação deste Comité, propõe-se o seguinte conjunto de acções: 

1. Aprofundar e manter uma base de dados de I&D, infra-estruturas e equipamentos nas regiões da 

Andaluzia e do Alentejo; 

2. Definir os protocolos de utilização de equipamentos e instalações, de modo que se dê prioridade e 

facilite a utilização de infra-estrutura do Alentejo por empresas andaluzas e infra-estrutura da Andaluzia 

por empresas do Alentejo, tanto em termos de serviços que essas infra-estruturas disponibilizam, como 

as ajudas públicas, para cobrir os custos de utilização; 

3. Acompanhar o desenvolvimento das empresas e manter um conhecimento das necessidades das 

empresas de ambas as regiões; 

4. Promover o “matching” entre empresas e instituições de I&D ligadas ao sector aeroespacial de ambas 

as regiões; 

5. Definir compromissos e responsabilidades para a assinatura de um acordo de cooperação entre as 

partes interessadas (Convenio AERIS) do qual o Comité Permanente atuará como seu Comité de 

Acompanhamento. 
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2. Capacitação das instituições de I&D de acordo com as necessidades da indústria 

Criar uma linha de apoio ao investimento em capacidade instalada e ao desenvolvimento de 

competências técnicas em instituições de I&D, alinhada com as necessidades identificadas pela 

indústria. Estes investimentos devem ser planeados e implementados considerando a natureza 

complementar dos serviços de I&D oferecidos de ambos os lados da fronteira. 

Através desta acção, o que se pretende é que nas linhas de financiamento de instituições de I&D 

existente em ambas as regiões, seja introduzida uma discriminação positiva, de modo a dar prioridade 

aos investimentos que constituam uma complementaridade. 

No âmbito do projecto AERIS deu-se início a um processo de identificação das capacidades instaladas e 

competências dos grupos de investigação de universidades e centros tecnológicos de ambos os lados da 

fronteira. No entanto, para reforçar a eficácia da acção aqui proposta, este levantamento de 

capacidades deve ser objecto de uma constante actualização para constituir um recurso a que as 

empresas possam recorrer no seu processo de inovação. 
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3. Desenvolvimento de actividades de networking e apresentação de capacidades 

Esta linha de acção que complementa e em alguns de seus aspectos configura-se como uma fase prévia 

do descrito anteriormente, foca a realização de sessões de apresentação de novos projetos por 

empresas tratoras com potenciais pacotes de trabalho a serem atribuídos a empresas, sobretudo PMEs, 

bem como a selecção de empresas para consórcios maiores a nível regional, nacional ou mesmo a nível 

europeu (por exemplo, H2020 ou CleanSky). Estas sessões devem normalmente ser organizadas ao nível 

dos clusters de cada uma das regiões. 

Um fator importante na implementação desta acção será o Acordo de Colaboração destacado na 

proposta 1. Promoção dos Centros Tecnológicos CEIIA e CATEC, atribuindo um papel relevante aos dois 

Centros de Tecnológicos. 

Da mesma forma, e como indicado, o papel dos clusters de cada região e do HUB proposto abaixo seria 

especialmente relevante. 
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4. Desenvolvimento de novos projectos de I&D que envolvam empresas e instituições de I&D 

Criar uma linha de incentivos à I&D baseada nas estratégias de desenvolvimento das empresas tractoras 

(OEM ou Tier 1) da Andaluzia e do Alentejo para o desenvolvimento de novas soluções de processos de 

produção (maquinagem, compósitos, ferramentas, montagens, etc.) e da digitalização dos processos de 

produção, contemplando-se a cooperação entre empresas andaluzas e portuguesas e agentes do 

conhecimento da Andaluzia e do Alentejo. De preferência, estes projetos devem ser do tipo 

"mobilizador", envolvendo uma ampla gama de empresas e instituições de I&D. 

Através deste debate, pretendemos identificar quais os processos de produção e digitalização que são 

mais prioritários para o setor aeronáutico e que se prestam a processos de cooperação transfronteiriça, 

com o objectivo de definir uma futura linha de ajudas para estes processos ou para procurar parceiros 

/ empresas com as quais definir iniciativas de benchmarking, etc. 

No caso de linhas de ajuda pré-existentes para I&DI, numa ou noutra região, como no caso da Andaluzia, 

a proposta poderia centrar-se na realização de convites específicos, nos quais é dada prioridade à 

cooperação transfronteiriça, tanto para projetos que estejam de acordo com as estratégias das 

empresas tratoras e seus Tier 1, ou para participar através da construção de consórcios da Andaluzia-

Alentejo em projetos internacionais. 
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5. Criação de um HUB Euroregional em tecnologias digitais para a indústria 

No âmbito da Iniciativa Europeia para a criação de Digital Innovation Hub, ou DIH, propõe-se a criação 

de uma infra-estrutura de I&D especificamente dedicada à investigação sobre questões relacionadas 

com a digitalização no setor, como a inteligência artificial, Data Analytics, Digital Twins, IoT, Robótica, 

VR / AR, Indústria 4.0 em geral. Este hub transfronteiriço seria responsável pela coordenação do 

desenvolvimento de tecnologia e apoio às empresas no processo de digitalização das suas linhas de 

produção. 

Lançar as bases de colaboração para o estabelecimento de um HUB sub-regional/transfronteiriço para 

o sul da Europa em tecnologias digitais para a indústria, que, aproveitando as infra-estruturas existentes, 

tenha centros de competência tanto na Andaluzia como no Alentejo e integre por sua vez, os DIH, que 

venham a ser criados a nível regional, com o objetivo de se configurar com um DIH a nível europeu. 

Enquanto se prepara esta iniciativa conjunta, propõe-se que seja o Comité Permanente formado por 

CATEC, CEIIA, AED, Andalucia Aeroespacial da Universidade de Évora, Universidade de Sevilla, o 

responsável por orientar estas acções relacionadas com a digitalização da indústria, com apoio da 

administração pública. 
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6. Criação de um cluster de fornecedores 

Estabelecer um roadmap com o objectivo de criar um cluster de fornecedores Alentejo-Andaluzia, com 

os seguintes objectivos: 

• Definir uma base de dados de recursos de inovação e um mapa de recursos/capacidades. 

• Promoção desta base de dados através da proposta "INTERNACIONALIZAÇÃO HISPÂNICA-

PORTUGUESA CONJUNTA" 

Esta proposta que complementa o Mapa de grupos de investigação e o de infra-estruturas e instalações 

previstos noutras acções, deve gerar um conhecimento exacto do potencial do sector, atuando como 

um foco para atrair novos negócios e novos pacotes de trabalho para empresas da Andaluzia e do 

Alentejo. 

Da mesma forma, esta proposta inclui ainda a criação de um programa de qualificação de fornecedores 

para a indústria aeronáutica da Airbus / Embraer e, eventualmente, de grandes fornecedores Tier 1 na 

região. Propõe-se a criação de um estatuto de “fornecedor em teste” para possibilitar um período de 

fornecimento sem aguardar pela obtenção de todas as qualificações / certificações pelo fornecedor. 
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7. Definir um programa de “INTERNACIONALIZAÇÃO CONJUNTA HISPANO-PORTUGUESA” 

Estabelecer uma linha de trabalho para a cooperação empresarial hispano-portuguesa com um triplo 

objetivo: 

• Promover joint ventures, próximas das empresas tratoras, fortalecendo o posicionamento de 

pequenas empresas. 

• Atrair investimentos de empresas portuguesas em empresas andaluzas e andaluzas no Alentejo, 

aproveitando as capacidades desenvolvidas em cada território. 

• Apresentar uma oferta conjunta a nível internacional dos clusters empresariais do setor aeroespacial 

da Andaluzia e do Alentejo, configurando-se, como já foi mencionado como o polo aeroespacial do sul 

da Europa. 
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8. Criação de um Programa de Especialização Profissional em Aeronáutica. 

Estabelecer programas de partilha/cedência de recursos humanos / técnicos com experiência entre 

empresas e universidades, ou até mesmo escolas profissionais para ensinar disciplinas específicas, a fim 

de capacitar os alunos com conhecimentos e experiências mais adequados às necessidades das 

empresas e uma identificação preliminar dos alunos com maior potencial para futuras contratações por 

parte das empresas. 

Estabelecer acordos de colaboração entre empresas do sector e instituições académicas para estágios 

dos estudantes durante a formação regulamentar, que incorpora a componente transfronteiriça como 

elemento diferenciador. 

Estabelecer diretrizes para criar a formação dual transfronteiriça. 
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9. Aposta no empreendedorismo 

Apoio a iniciativas empresariais no setor através da promoção de fóruns de investimento nas duas 

regiões com a participação de investidores de ambas as regiões. 

Esta acção seria reforçada por um tratamento preferencial das acções de empreendedorismo nas 

diferentes incubadoras e aceleradoras de empresas da Andaluzia e do Alentejo, dando origem a 

iniciativas de empreendedorismo baseadas na especialização de cada uma destas infra-estruturas. 

 

 

 

 


